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O termo agricultura relaciona -se com a arte de cultivar os campos, demonstrando 

também às questões do trabalho e das práticas/técnicas utilizadas para obtenção 

dos produtos agrícolas. Destaca-se que o processo de transformação da agricultura 

esteve, inicialmente, atrelado a evolução do homem ao longo dos tempos. Neste 

sentido, o objetivo central desta pesquisa foi discorrer sobre a história da agricultura 

no mundo de acordo com os períodos históricos mais relevantes para a agricultura, 

destacando como a evolução agrícola se delineou nessas datas, relacionando com as 

transformações nas práticas agrícolas. Para tal, realizou-se uma revisão 

bibliográfica acerca da temática para a consolidação do entendimento deste 

trabalho. Por fim, este artigo encontra-se estruturado em cinco partes históricas, 

sendo o Neolítico (8.000 a. C. até 5.000 a. C.), Idade Antiga (4.000 a. C. até 476), 

Idade Média (476 a 1453), Idade Moderna (1453 a 1789), Idade Contemporânea (a 

partir de 1789). 
  

THE  EVOLUTION  OF  AGRICULTURE  IN  THE  WORLD:  FROM  GENESIS  TO  

CURRENT  DAYS   

ABSTRACT : K EYWORDS : 

The term agriculture is related to the art of cultivating the fields, demonstrating also 

the issues of work and the practices / techniques used to obtain agricultural products. 

It should be noted that the process of agricultural transformation was initially linked 

to the evolution of man over time. In this sense, the central objective of this research 

was to discuss the history of agriculture in the world according to the most relevant 

historical periods for agriculture, highlighting how the agricultural evolution was 

delineated in those dates, relating to the changes in agricultural practices. For this, a 

bibliographic review was carried out on the them e for the consolidation of the 

understanding of this work. Finally, this article is structured in five historical parts: 

Neolithic (8,000 BC up to 5,000 BC), Old Age (4,000 BC to 476), Middle Ages (476 

to 1453) , Modern Age (1453 to 1789), Contemporary Age (from 1789). 
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LA  EVOLUCIÓN  DE  LA  AGRICULTURA  EN  EL  MUNDO:  DE  LA  GÉNESIS  A  LOS  

DÍAS  ACTUALES  
 

PALABRAS CLAVE : RESUMEN : 

Agricultura , periodos 

históricos, practicas 

agrícolas. 

El término agricultura se relaciona con el arte de cultivar los campos, demostrando 

también los problemas de trabajo y las prácticas / técnicas utilizadas para obtener 

productos agrícolas. Cabe señalar que el proceso de transformación agrícola estuvo 

inicialmente vinculado a la evolución del hombre a lo largo del tiempo. En este sentido, 

el objetivo principal de esta investigación fue estudiar la evolución de la agricultura en 

el mundo según los períodos históricos más relevantes para la agricultura, destacando 

cómo el desarrollo agrícola se describe en estas fechas, en relación con los cambios en 

las prácticas agrícolas. Para ello, se realizó una revisión bibliográfica sobre el tema 

para la consolidación de la comprensión de este trabajo. Por último, el artículo se 

divide en cinco partes históricas, el Neolítico (8.000 a. C. a 5000 a. C.), la edad 

avanzada (4,000 pulg. A 476 ° C), Edad Media (476 a 1453), Edad Moderna (1453 a 

1789), Edad Contemporánea (desde 1789). 

http://www.seer.ufu.br/index.php/braziliangeojournal
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I NTRODUÇÃ O 

A agricultura é uma atividade que tem o objetivo da cultura do solo para produzir 
vegetais para consumo humano e/ou para a demanda de criação de animais. Ainda neste 
contexto, o termo agricultura remete para a arte de cultivar os campos, representando 
também à questão do trabalho e das técnicas utilizadas para a obtenção dos produtos 
agrícolas. 

Com isso, o processo de transformação da agricultura , inicialmente , se deu em 
um conjunto com a evolução do homem ao longo do tempo. Diante das suas necessidades 
de estabelecer-se na terra, foi necessário desenvolver uma nova condição de esse obter 
alimentos, que não fossem apenas fornecidos de uma forma espontânea pela natureza, 
mas sim, cultivado pelos homens. É a partir deste raciocínio que inicia o sistema de 
cultivo de alimentos (MAZOYER; ROUDART, 2010). 

Com esse processo de evolução da agricultura, ou seja, do hábito de procurar seu 
alimento para então o plantio, o homem já não é mais considerado nômade. Então, ele 
passa a produzir seus alimentos próximos aos núcleos onde os grupos se estabeleciam e 
construíam suas moradas, o que seria considerado então como sedentarismo. Neste 
contexto, com uma moradia fixa, começaram a surgir as primeiras tribos, aldeias, vilas, 
entre outr as. 

Desde então, a agricultura vem se desenvolvendo, e assim, com o apoio das novas 
técnicas, aprimora-se para satisfazer às necessidades do homem, bem como na questão 
de praticidade dos cultivos de alimentos. 

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo central de discorrer sobre a 
história da agricultura no mundo de acordo com os períodos histórico s que foram 
relevantes para a agricultura, destacando como a evolução agrícola se delineou nessas 
datas, relacionando com as transformações nas práticas agrícolas. 

Para a execução da presente pesquisa, realizou-se uma revisão bibliográfica em 
que foram observadas questões acerca da temática, bem como as variadas linhas de 
pensamento que consolidou o entendimento deste trabalho. 
 Para tal, este artigo encontra-se estruturado em cinco partes históricas mais 
significativa s para a agricultura, além da introdução, das considerações finais e das 
referências. Destaca-se que os períodos analisados foram: Neolítico (8.000 a.C. até 
5.000 a.C.), Idade Antiga (4.000 a.C. até 476), Idade Média (476 a 1453), Idade Moderna 
(1453 a 1789), Idade Contemporânea (a partir de 1789). 

 

 

PERÍODO NEOLÍTICO :  DE 8000  A.C.  ATÉ 5000  A.C. 

Os primeiros sistemas de cultivo e de criação, de acordo com Mazoyer e Roudart 
(2010), surgiram no período Neolítico, há então menos de 10 mil anos, estabelecidos em 
regiões pouco numerosas e em uma circunstância pouco extensa no planeta. Iniciaram-
se da autotransformação de alguns dos sistemas de predação muito variados que 
reinavam então no mundo habitado. Ressalta-se que esses primeiros tipos de agricultura 
certamente eram praticados em áreas próximas às moradias e rios, que eram terras já 
fertilizadas que não exigiam, portanto, desmatamento. 

Neste sentido, foi apenas nesse período que o homem começou a cultivar plantas 
e criar animais, que ele mesmo domesticou, inseriu, e que se multiplicaram em todos os 
tipos de ambiente, transformando, assim, os ecossistemas naturais originais em 
ecossistemas cultivados e explorados por seus cuidados. A partir disso, a agricultura 
conquistou o mundo, tornou -se a principal variável de transformação da ecosfera, e seus 
ganhos de produção e de produtividade, respectivamente, condicionaram na ampliação 
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do número de homens e o desenvolvimento de categorias sociais que não produziam sua 
própria alimentação (MAZOYER;  ROUDART, 2010). 

Outro fator que t ambém colaborou com a melhoria da qualidade de vida desses 
povos foi a domesticação dos animais (cabras, bois, cavalos etc.), que aliada à agricultura 
permitiu ao homem um aumento relevante no que tange aos aspectos da quantidade de 
produção de alimentos. 
 Salienta-se que nas primeiras comunidades que se constituíam, a divisão social 
do trabalho tornou -se algo necessário para esses povos. Assim, os homens eram 
encarregados da pesca, caça e também da segurança e proteção da comunidade; e, com 
isso, as mulheres ficaram com as tarefas de cuidar dos filhos, bem como da agricultura e 
do preparo dos alimentos. 

Todas essas práticas no período primitivo proporcionaram um aumento na oferta 
de alimento desses povos. As plantas também começaram a serem cultivadas muito  
próximas umas das outras, produzindo  frutos que eram facilmente colhidos. Desta 
maneira, as várias e perigosas buscas por alimentos eram evitadas. Ao longo do tempo, 
selecionaram-se as sementes que davam os frutos que possuíam características 
favoráveis aos povos, como o tamanho, produtividade, sabor, qualidades, entre outros 
adjetivos. 

No período Neolítico, de acordo com Mazoyer e Roudart (2010), as áreas 
principais que se localizavam as atividades agrícolas eram nos vales dos rios Tigre e 
Eufrates (na época Mesopotâmia), rios Amarelo e Azul (China) e no rio Nilo (Egito). 
 Em outros séculos, após todas essas grandes descobertas, os sistemas agrários 
europeus enriqueceram-se, conforme Mazoyer e Roudart (2010) discorrem, 
esclarecendo que houve uma adesão de novas espécies de plantas oriundas da América 
(batata, milho etc.), enquanto se estendiam nas colônias de povoamento das regiões 
temperadas das Américas, África do Sul, Austrália e Nova Zelândia. Paralelamente, nas 
regiões tropicais, as plantações agroexportadoras desenvolviam-se no seio de sistemas 
preexistentes a ponto de substituí-los e dar origem a novos sistemas muito especializados 
(cana-de-açúcar, algodão, café, cacau, palmeiras para extração de óleo, banana etc.). 

As mudanças de hábitos, no que se refere ao cultivo dos alimentos no período 
Neolítico, são temas recorrentes nos debates dos autores. Alguns trazem a ideia de que 
foi um desequilíbrio, entre a questão demográfica e os recursos disponíveis que 
nortearam o surgimento da agricultura, no sentido de aumentar a produtividade das 
espécies consumidas. No entanto, outros autores discorrem que foi uma mutação de 
ordem social e ideológica que conduziu à modificação das relações profundas entre o 
homem e a natureza (PERLÈS, 1996). 

 
 

I DADE ANTIGA :  4.000  A.C.  ATÉ 476  
 

Acompanhando o processo histórico, surge então a Idade Antiga, também 
conhecida como Antiguidade, que é marcada pelo desenvolvimento da escrita e também 
de diversos povos, entre eles, as civilizações do Egito, China, Mesopotâmia, Roma, 
Grécia, Persas, e assim agricultura foi se aprimorando, atrelada ao desenvolvimento das 
tribos.  

Na Antiguidade entre todos os cereais cultivados neste período, o trigo era o que 
mais se destacava no que tange à quantidade, se expandindo no delta do Rio Nilo, na China 
e na Mesopotâmia também. Neste sentido, o revolvimento da terra, por um objeto 
precursor do arado, foi uma das grandes conquistas, atrelado ao cultivo do trigo. O arroz, 
originado na Indochina, por volta de 2.000 a.C., era cultivado em solo seco e foi, em 
seguida, adaptado para o cultivo semiaquático, o que permitiu maior produção. Vale 


